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RESUMO  
 
As Unidades de Conservação (UCs) têm sido implantadas para preservar os remanescentes de vegetação nativa, 
possuindo papel fundamental para conservação da biodiversidade. Para que UCs sejam potencialmente eficientes 
devem estar conectadas a demais UCs e/ou demais fragmentos na paisagem antrópica, sendo a permeabilidade da 
matriz também fator imperativo na dispersão de espécies, sementes e pólens. O objetivo do estudo foi delinear uma 
rede ecológica entre UCs inseridas em uma paisagem urbana. Técnicas de geoprocessamento e da Teoria dos Grafos 
foram utilizadas para avaliação da conectividade funcional entre as UCs. A espécie-focal utilizada foi de aves florestais 
endêmicas da Mata Atlântica. Informações de suas capacidades de dispersão provieram da consulta às especialistas 
e resultaram em uma matriz de impedância. A simulação do movimento da espécie-focal na paisagem resultou nos 
caminhos das ligações-ótimas (CLOs) que desenharam a rede ecológica urbana. Os CLOs foram caracterizados 
considerando uma faixa de 100m de largura. Os valores de impedância atribuídos pelos especialistas foram os mais 
baixos (iguais a 1) creditados aos remanescentes protegidos de floresta nativa. Foram 136 ligações compostas 
majoritariamente por remanescentes florestais (61,3%) e campos antrópicos de vegetação pioneira (21%). As zonas 
ripárias formam corredores naturais que muitas vezes fazem parte dos CLOs. A promoção da conectividade entre UCs 
em paisagem antrópica depende de ações não só de conservação, mas de restauração e/ou mudanças na 
permeabilidade da matriz. A conexão entre UCs, feita por redes ecológicas, deve ser implementada como estratégia 
de conservação nas cidades frente à atual era de expansão urbana. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Unidades de Conservação; Planejamento urbano; Teoria dos Grafos. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

As modificações na configuração do habitat e na composição da matriz devido à 

fragmentação e expansão do uso da terra, resultam na diminuição da conectividade, e 

consequentemente, no declínio da biodiversidade (FAHRIG, 2003). As Unidades de Conservação 

(UCs) têm sido utilizadas como estratégias globais de conservação, de modo a minimizar as 

perdas de biodiversidade (WULDER et al., 2018; VIEIRA; PRESSEY; LOYOLA, 2019), sobretudo, 

em regiões tropicais como a Mata Atlântica brasileira (LAURANCE et al., 2012). No entanto, a 

conectividade das UCs com a paisagem adjacente e com outras UCs é de extrema importância 

para a persistência de populações de fauna e flora nativas, considerando a constante conversão 

da paisagem natural em ambientes antrópicos (SANTINI; SAURA; RONDININI, 2016; SAURA et 

al., 2018). Assim, a conectividade entre as áreas florestais remanescentes nas paisagens 

antropizadas tornou-se cada vez mais importante para minimizar os efeitos negativos da 

fragmentação de habitats sobre a biodiversidade (HOFMAN et al., 2018). 

A rápida expansão urbana no mundo todo, em especial, tem provocado a perda, 

fragmentação e degradação intensa dos ecossistemas naturais (TANNIER et al., 2016). As 

cidades crescem, se expandem e se espalham em consequência do crescimento populacional e 

os subsequentes e inevitáveis desenvolvimentos habitacionais (ESPINDOLA; CARNEIRO; 

FAÇANHA, 2017; WOLFF et al., 2017). Os resultados negativos da expansão urbana sobre os 

ecossistemas, que afetam a conectividade ecológica, os serviços ecossistêmicos, a 

biodiversidade, além da qualidade de vida da população que vive nas cidades, têm ganhado 

atenção nas últimas décadas (MCDONALD; KAREIVA; FORMAN, 2008; VIMAL et al., 2012 

DUPRAS et al., 2016; DUPRAS; PARCERISAS; BRENNER, 2016; KONDO et al., 2018). Na Mata 

Atlântica, cresce a preocupação com o impacto das áreas urbanas sobre os ecossistemas 

naturais, visto que as maiores cidades do país concentram-se neste bioma, como São Paulo e 

Rio de Janeiro, e onde mais de 65% da população vive (SOS MATA ATLÂNTICA, 2019; ISSII et al., 

2020).  

http://sciwheel.com/work/citation?ids=209019&pre=&suf=&sa=0
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http://sciwheel.com/work/citation?ids=10155055,10155067&pre=&pre=&suf=&suf=&sa=0,0
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As UCs de forma geral contribuem para a proteção de espécies e habitats ameaçados 

de extinção, armazenamento de carbono, prestação de serviços ecossistêmicos entre outras 

funções (MARGULES; PRESSEY, 2000). As UCs urbanas se distinguem ainda porque promovem a 

saúde e o bem-estar humanos, reforçam a resiliência das cidades diante das mudanças 

climáticas, contribuem para uma infraestrutura verde dentro das cidades, e podem ainda 

contribuir para a economia local com a renda do turismo (TRZYNA, 2014). Contudo, a 

conservação dessas áreas naturais no ambiente urbano dependem, além de proteção, da 

conexão com a paisagem (LOVEJOY; WILSON, 2015).  

Estudos sobre a conectividade de áreas protegidas em ambientes urbanos vem 

ganhando destaque no mundo, principalmente nesse ano de 2020, quando o tema 

“biodiversidade” se destaca (RUTZ et al., 2020). A pandemia mundial do COVID trouxe para o 

centro das discussões as décadas de perdas da biodiversidade, fazendo o mundo repensar 

caminhos mais sustentáveis que amparem a tríade de desenvolvimentos: social, econômico e 

ambiental (MCELWEE et al., 2020). 

Assim, as conexões entre UCs por meio de corredores ecológicos e matrizes 

permeáveis vêm sendo estabelecidas como estratégias de planejamento ambiental nas cidades 

(XUN et al., 2014; HUANG et al., 2018; WHEELER et al., 2020; WOOD; GILBERT; LACHER, 2020). 

Os corredores ecológicos são um meio eficaz de alcançar a conectividade da paisagem criando 

conexões entre áreas protegidas (WOOD; GILBERT; LACHER, 2020). Os sistemas de áreas 

protegidas bem projetados e conectados protegem a biodiversidade e ecossistemas, promovem 

fluxos e funções ecológicas, movimento de animais, sementes e pólens, além de fornecer 

serviços ecossistêmicos essenciais aos seres humanos (TAYLOR et al., 1993; CDB, 2010; WATSON 

et al., 2014; DE LA FUENTE et al., 2018). 

Para traçar esses corredores ecológicos, metodologias baseadas nos caminhos da 

dispersão de espécies vêm sendo utilizadas (SAURA et al., 2017; THOMPSON; GONZALEZ, 2017). 

A identificação desses caminhos de dispersão, chamados aqui de caminhos de ligações-ótimas 

(CLOs), resultados é o resultado de um modelo de dispersão de espécies, ponderado por valores 

de impedância à paisagem existente (PINTO; KEITT, 2009). Os valores de impedância são 

atribuídos aos diferentes tipos de uso e cobertura do solo, e consiste nas dificuldades ou 

facilidades impostas por cada uso do solo à movimentação das espécies-alvo quando estas se 

deslocam pela paisagem antrópica (LOMOLINO; PERAULT, 2001; PINTO; KEITT, 2009).  

A Teoria dos Grafos fornece a base para modelos de conectividade funcional, incluindo 

a teoria das ligações-ótimas (URBAN; KEITT, 2001). Através de seu algoritmo matemático, a 

Teoria dos Grafos proporciona uma visão espacial da matriz e permite a inclusão de dados 

biológicos nas modelagens espaciais (URBAN; KEITT, 2001; SAURA; TORNÉ, 2009). A visualização 

das redes ecológicas na forma de mapas espaciais é uma ferramenta essencial na investigação 

técnico-científica da conectividade da paisagem (POCOCK et al., 2016).  

A maneira como planejamos e construímos nossas cidades define nossa qualidade de 

vida, a qualidade dos nossos espaços públicos, nossos sistemas de transporte, e ainda mais 

importante, o ar que respiramos e a água que bebemos, entre outros serviços essenciais à vida 

(UN-HABITAT AND WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). Dessa forma, atualmente, pensar 

em planejamento urbano é pensar uma agenda que priorize a relação entre o solo urbano, os 

recursos naturais e a saúde humana, tornando as cidades mais resilientes (KONDO et al., 2018; 

http://sciwheel.com/work/citation?ids=577438&pre=&suf=&sa=0
http://sciwheel.com/work/citation?ids=10161151&pre=&suf=&sa=0
http://sciwheel.com/work/citation?ids=9137325&pre=&suf=&sa=0
http://sciwheel.com/work/citation?ids=10168341&pre=&suf=&sa=0
http://sciwheel.com/work/citation?ids=9139230&pre=&suf=&sa=0
http://sciwheel.com/work/citation?ids=6595126,3610797&pre=&pre=&suf=&suf=&sa=0,0
http://sciwheel.com/work/citation?ids=2779785,6662853&pre=&pre=&suf=&suf=&sa=0,0
http://sciwheel.com/work/citation?ids=3741563&pre=&suf=&sa=0
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UN-HABITAT AND WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020), em contraponto à visão do passado 

de que a cidade é um ambiente isolado, dissociado do meio ambiente e da paisagem adjacente.  

Estudos da conectividade de UCs em paisagens urbanas, com priorização de espaços 

verdes, o planejamento de corredores ecológicos, a conservação de fragmentos florestais 

urbanos, a restauração de áreas e remanescentes e ações para aumentar a permeabilidade da 

matriz são essenciais à perpetuação das espécies, incluindo dos seres humanos (DALLIMER et 

al., 2012; TAMBOSI et al., 2014; SALVATI et al., 2017; MÜLLER et al., 2018). A vida na Terra 

prospera quando os ecossistemas são saudáveis e ecologicamente conectados (HILTY et al., 

2020). 

 

2 OBJETIVOS 

 

O objetivo principal deste trabalho foi delinear uma rede ecológica entre UCs inseridas 

em uma paisagem urbana. Os objetivos específicos foram: (1) avaliar a permeabilidade da matriz 

numa paisagem predominantemente urbana, (2) identificar os possíveis caminhos de ligações 

entre as UCs; (3) avaliar os padrões de uso e cobertura do solo dos caminhos de ligações entre 

as UCs, contribuindo para o estabelecimento de uma rede ecológica eficiente e representativa 

no ambiente urbano. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

Localizada na porção sul da Mata Atlântica brasileira, a área de estudo é formada pelo 

município de Sorocaba e uma faixa em seu entorno que possui cerca de 5 km de largura (Figura 

1). A extensão total da área é de 109.560,0 ha, sendo caracterizada como uma paisagem 

urbanizada e altamente fragmentada, com remanescentes florestais pequenos e, muitas vezes, 

pouco conectados (MELLO; TOPPA; CARDOSO-LEITE, 2016; RIBEIRO; MELLO; VALENTE, 2020). 

 

http://sciwheel.com/work/citation?ids=5606526,9065091&pre=&pre=&suf=&suf=&sa=0,0
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Figura 1: Localização de Sorocaba e entorno, Estado de São Paulo, Brasil e suas Unidades de Conservação. 

 
Fonte: Autoras (2019). 

 

A área de estudo possui duas Unidades de Conservação (UC) protegidas em níveis 

federal e estadual, sendo respectivamente, a Floresta Nacional (FLONA) de Ipanema (UC1 - 

5.069,73 ha) (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, 2010) e a 

Área de Proteção Ambiental (APA) de Itupararanga (UC2 - 93.356,75 ha) (SÃO PAULO, 2003), 

porém, somente 4.170 ha estão presentes na área de estudo. Ambas UCs são de uso sustentável. 

A cidade de Sorocaba possui cinco Unidades de Conservação em nível municipal, 

registradas no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação do Brasil 

(https://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs) de proteção integral. 

São elas: Parque Natural Municipal de Corredores da Biodiversidade (UC3 - 62,5 ha), Estação 

Ecológica Municipal do Pirajibu (UC4 - 45 ha), Estação Ecológica Governador Mário Covas (UC5 

- 50 ha), Estação Ecológica Bráulio Guedes da Silva (UC6 - 8,9 ha), Parque Natural Municipal de 

Brigadeiro Tobias (PA7 - 11,7 ha).  

 

3.2 MAPA DIGITAIS 

 

O mapa de uso e cobertura do solo utilizado neste estudo foi produzido por Ribeiro, 

Mello e Valente (2020). Este mapa foi produzido pelo método de classificação supervisionada 

multivariada de máxima verossimilhança (MAXVER) e finalizado no Sistema de Informação 

Geográfica (SIG). Para tanto, foram utilizadas imagens do satélite CBERS-4 (resolução espacial 

http://sciwheel.com/work/citation?ids=9884924&pre=&suf=&sa=0
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de 10m; bandas espectrais: verde, vermelho e infravermelho próximo, ano: 2016) fornecidas 

gratuitamente pelo INPE. O mapa apresentou uma exatidão global de 93,23%.  

A rede hidrográfica utilizada neste estudo foi obtida no site da Companhia Ambiental 

do Estado de São Paulo (Cetesb – http://cetesb.sp.gov.br), sendo oriunda do projeto 

desenvolvido pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE). Já as malhas viária e 

ferroviária foram obtidas no site do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

(DNIT – http://dnit.gov.br). Ambos os mapas estavam na escala 1:50.000 e ambos disponíveis 

gratuitamente.  

Os limites das UCs foram adquiridos gratuitamente no site do Cadastro Nacional de 

Unidades de Conservação (https://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-

ucs) na escala de 1: 50.000.  

Todos os arquivos vetoriais foram posteriormente convertidos para o Datum Sirgas 

2000, projeção UTM e padronizados para a execução da metodologia proposta. 

 

3.3 PERMEABILIDADE DA MATRIZ 

 

O movimento das espécies pela paisagem somente acontece se suas características 

biológicas possibilitarem seus deslocamentos através dos diferentes elementos da paisagem, 

tolerando os diferentes tipos de uso e cobertura do solo (RIBEIRO et al., 2017). A percepção da 

paisagem pela espécie-focal ou espécies-focais, em avaliações de conectividade funcional, são 

frequentemente representadas por valores de impedância à dispersão, atribuídos aos diferentes 

usos e coberturas do solo (METZGER, 2006).   

Nesse estudo, a permeabilidade da matriz foi avaliada com base numa matriz de 

impedância, que gera valores de resistência de cada uso do solo ao movimento de determinada 

espécie focal. A matriz de impedância da paisagem foi construída sob a ótica das aves florestais 

endêmicas da Mata Atlântica, uma espécie definida como guarda-chuva, de maiores demandas 

ambientais  (METZGER, 2006), como por exemplo P.leucoptera (Thamnophillidae), 

Thamnophilus  caerulecens (Thamnophilidae) e Basileuterus culicivorus (Parulidae) (AWADE; 

METZGER, 2008; CORNELIUS et al., 2017).  

Foram consultados oito especialistas que conheciam a região, além de serem 

profissionais que desenvolvem trabalhos semelhantes com espécies animais. Eles 

estabeleceram valores de impedância (entre 1 e 100) à dispersão das aves florestais endêmicas 

da Mata Atlântica, impostos por cada tipo de uso do solo presente na paisagem. Os valores de 

impedância atribuídos ao uso e coberturas do solo são decorrentes da média aritmética dos 

valores estabelecidos pelos especialistas, sendo os valores discrepantes (outlier) descartados. 

 

3.4 CAMINHOS DE LIGAÇÕES-ÓTIMAS ENTRE AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

Os CLOs são os trajetos de dispersão resultantes de um modelo de dispersão de 

espécies, ponderado por valores de impedância (PINTO; KEITT, 2009). O traçado das redes 

ecológicas entre as UCs foi feito com a aplicação da Teoria dos Grafos, e não foi estipulado um 

limite de distância para a dispersão da espécie estudada (aves florestais endêmicas da Mata 

Atlântica). Quando determinado o caminho mais eficiente entre dois remanescentes florestais 

http://sciwheel.com/work/citation?ids=5979616&pre=&suf=&sa=0
http://sciwheel.com/work/citation?ids=3776271&pre=&suf=&sa=0
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tem-se estabelecida a ligação-ótima entre eles (PINTO; KEITT, 2009; URBAN et al., 2009; 

FOLTÊTE; CLAUZEL; VUIDEL, 2012).  

Para a caracterização dos corredores ecológicos formados pelos CLOs foi estabelecida 

uma faixa de 100 m de largura, sendo 50m de cada lado em relação aos eixos dos caminhos, 

para a avaliação quantitativa do uso e cobertura do solo. A largura do corredor foi baseada na 

resolução CONAMA n º 09, de 24 de outubro de 1996, que estabelece critérios para definição 

de corredores ecológicos. O Art. 3 dessa resolução define que "a largura dos corredores será 

fixada previamente em 10% (dez por cento) do seu comprimento total, sendo que a largura 

mínima será de 100m" (BRASIL, 1996).  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os valores de impedância foram ajustados para aves endêmicas da Mata Atlântica. Os 

valores de impedância aumentaram quando a dispersão das aves florestais ocorreram fora dos 

habitats considerados como ideais, particularmente nesse estudo, fora das áreas florestais 

nativas localizadas dentro das UCs  (que apresentam valores de impedância igual a 1), atingindo 

valores de até 100 (valor máximo representando uma barreira ao movimento das espécies) para 

as áreas urbanizadas e áreas de mineração (GOULART et al., 2015; RIBEIRO et al., 2017; DE LA 

FUENTE et al., 2018; HOFMAN et al., 2018). Os valores médios de impedância atribuídos ao uso 

e coberturas do solo pelos especialistas foram: (1) fragmentos florestais dentro das UCs, (2) área 

florestal, (65) silvicultura, (70) Culturas agrícolas temporárias, (30) Campos antrópicos de 

vegetação pioneira, (50) Culturas agrícolas permanentes, (10) Várzea / Zonas ripárias, (100) 

Áreas urbanas, (100) Áreas de mineração, (70) Corpos d’água, (50) Rios, (90) Malha Viária e 

ferroviária.  

Nesse estudo, o uso de cenários de dispersão de espécies permitiu identificar os 

corredores ecológicos prioritários para efetiva conectividade entre as UCs. Entende-se que a 

melhor maneira de modelar a conectividade funcional para uma determinada espécie, em uma 

paisagem antropizada, é considerando os vários tipos de uso do solo na paisagem e a capacidade 

das espécies em transpor esses ambientes. Uma grande vantagem da Teoria dos Grafos são os 

poucos requisitos de dados biológicos (ETHERINGTON, 2016) e os algoritmos matemáticos que 

minimizam as subjetividades dos modelos (HOFMAN et al., 2018). 

A rede ecológica delineada entre as UCs da paisagem, a qual considerou a matriz de 

impedância para a espécie de aves florestais previamente selecionadas (i.e., aves endêmicas da 

Mata Atlântica) é apresentada na Figura 1. Identificou-se 136 ligações-ótimas, as quais são 

responsáveis pela interconexão entre os fragmentos presentes dentro das UCs com a paisagem 

do entorno, delineando, dessa forma, a nossa proposta de rede ecológica urbana para a área de 

estudo. Todas as UCs foram conectadas em razão das ligações entre UCs não possuírem 

ponderação de limite de distância para a dispersão de espécies, forçando dessa forma, a ligação 

entre elas.  

 

http://sciwheel.com/work/citation?ids=6277042&pre=&suf=&sa=0
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Figura 1: Caminhos de ligações-ótimas sobrepondo o mapa de uso e cobertura do solo de Sorocaba e entorno, 

Estado de São Paulo, Brasil, para o ano de 2019. 

 
Fonte: Adaptado de Ribeiro, Mello e Valente (2020). 

 

Observa-se que a UC1 (FLONA) e a UC2 (APA) são as maiores áreas protegidas na 

paisagem e reúnem em seus entornos variados caminhos que podem ser percorridos pela 

espécie-focal até as reservas florestais protegidas. As UCs municipais, essencialmente urbanas, 

podem não possuir áreas suficientes para manutenção de espécies (áreas variam entre 9 ha e 

62,5 ha), e dessa forma o estabelecimento de redes ecológicas eficazes entre essas áreas 

protegidas é uma solução para aumentar os fluxos biológicos na paisagem (CROUZEILLES; 

LORINI; GRELLE, 2011). As redes ecológicas promovem a ligação entre diferentes áreas florestais 

e contribuem para o deslocamento de animais, a dispersão de sementes e o aumento da 

vegetação nativa (BRASIL, 2002; GUZMÁN WOLFHARD; RAEDIG, 2019).  

http://sciwheel.com/work/citation?ids=6343575&pre=&suf=&sa=0
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Os CLOs delineados são compostos majoritariamente por florestas nativas (61,3%), 

que representam 22,9% da paisagem (RIBEIRO; MELLO; VALENTE, 2020). Nessa matriz urbana 

os corredores traçados ocorrem em grande parte entre fragmentos com áreas menores de dez 

(10) ha, visto que estes representam cerca de 83% do total dos remanescentes da paisagem 

(RIBEIRO; MELLO; VALENTE, 2020). Ainda que com essas características, esses remanescentes 

constituíram-se a melhor alternativa para a conexão entre as UCs, considerando o grupo de 

fauna selecionado. Funcionando como trampolins ecológicos, os pequenos remanescentes 

podem ser incapazes de manter populações de espécies nativas a longo prazo, mas são de 

grande importância para os animais migratórios (BAUM et al., 2004; BARBOSA et al., 2017; 

MARTENSEN; SAURA; FORTIN, 2017). 

Nos CLOs traçados, observa-se que muitos deles seguem caminhos próximos aos 

cursos d’água, se utilizando das Áreas de Preservação Permanente (APPs), mostrando que as 

zonas ripárias têm uma importância notável na conectividade dos habitats florestais em 

ambientes urbanos, incluindo a conexão entre UCs. Esse importante papel de conector 

promovido pelas zonas ripárias em regiões tropicais é evidenciado e citado por autores como 

Sekercioglu (2009), Cruz e Piratelli (2011) e Şekercioğlu et al. (2015), que através de pesquisas 

empíricas mostram que em ambientes fragmentados, os remanescentes florestais, 

especialmente os corredores ripários, desempenham um papel fundamental na dispersão de 

espécies de aves de floresta.  

Ações de restauração das redes ripárias e várzeas dos rios do município de Sorocaba, 

são estratégias de manejo necessárias para a região (RIBEIRO; MELLO; VALENTE, 2020). Esse tipo 

de ação pode trazer além de melhorias para a qualidade das águas (MELLO et al., 2018), 

potencialização da conectividade entre UCs as municipais e dessas com as demais UCs da 

paisagem, aumentando a biodiversidade da região, visto que as zonas ripárias são corredores 

ecológicos naturais na paisagem (VALENTE; PETEAN; VETTORAZZI, 2017; MELLO et al., 2018). 

A segunda classe de maior representatividade nos CLOs são os campos antrópicos de 

vegetação pioneira (21,0%), encontrados com frequência na área de estudo, representando 

20,40% da paisagem (RIBEIRO; MELLO; VALENTE, 2020). As quebras na conexão contínua entre 

fragmentos de floresta, fazendo com que as espécies necessitem transpassar áreas abertas, os 

expõe a riscos de predação e estresse físico (BÉLISLE, 2005). No entanto, essas áreas de campos 

antrópicos de vegetação pioneira podem representar uma alternativa para as espécies que não 

conseguem transpor áreas com maiores valores de impedância (como áreas urbanas), sendo as 

ações de restauração ou enriquecimento uma alternativa para potencializar o uso dessas áreas 

pelas espécies nativas (LATAWIEC et al., 2015). Além das florestas nativas (61,3%) e campos 

antrópicos (21,0%), os CLOs utilizaram para o trajeto áreas com mais altos valores de 

impedância, como culturas agrícolas temporárias (3,9%), várzea/zonas ripárias (3,6%), 

silvicultura (3,4%), áreas urbanas (3,3%) e culturas agrícolas permanentes (0,28%) que compõem 

a paisagem da área estudo. 

A urbanização traz como uma de suas maiores consequências a fragmentação dos 

habitats naturais e a perda da biodiversidade (GRIMM et al., 2008). Nesse estudo, a paisagem 

está dominada por áreas urbanas e campos antrópicos de vegetação pioneira, que circundam 

os pequenos fragmentos florestais, na grande maioria, pertencem a propriedades particulares 

(aproximadamente 80%) e o restante são áreas protegidas (i.e. UCs) (RIBEIRO; MELLO; VALENTE, 
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2020). Assim, ações para o incentivo da conservação de vegetação nativa em propriedades 

particulares são necessárias para garantir a manutenção das florestas urbanas (GUZMÁN 

WOLFHARD; RAEDIG, 2019). 

Ações que resultem no aumento da permeabilidade da matriz são, também, 

estratégias de manejo importantes em paisagens altamente modificadas como da área de 

estudo (UMETSU; PAUL METZGER; PARDINI, 2008; METZGER et al., 2009). Sendo a processo de 

urbanização um forte impulsionador das modificações no uso e cobertura do solo (GRIMM et 

al., 2008; SALVATI et al., 2018), a transformação das áreas não urbanizadas, inseridas no 

contexto urbano, em ambientes construídos e superfícies impermeabilizadas (LA ROSA et al., 

2014), modificam e comprometendo a conectividade paisagística e a manutenção da 

biodiversidade (LA ROSA et al., 2014; SAURA et al., 2018).  

Esforços para a conexão de UCs em regiões tropicais como a da área de estudo são 

soluções baseadas na natureza para promoção da biodiversidade, serviços ecossistêmicos, 

mitigação climática e a resiliência das cidades, e são estratégias benéficas diretas e indiretas 

para a saúde pública (LAURANCE et al., 2012; UN-HABITAT AND WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2020). Dessa forma, o planejamento territorial é um facilitador para a 

promoção da saúde e o bem-estar das populações nas cidades (DWEVEDI; KRISHNA; KUMAR, 

2018). A rede ecológica urbana proposta neste estudo é uma solução baseada na natureza que 

pode proporcionar a curto-prazo o aumento de fluxos biológicos na paisagem urbana, a 

mitigação da poluição do ar e das ilhas de calor e colaborar efetivamente com melhorias na 

qualidade da água, além de proporcionar melhores experiências ao ar livre para a população 

urbana (METZGER, 2006; RICHARDS; EDWARDS, 2017; MELLO et al., 2020; WHEELER et al., 2020; 

XIE; BULKELEY, 2020). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 A rede ecológica proposta para Sorocaba e entorno foi delineada por 136 ligações-

ótimas, proporcionando a ligação de todas as UCs presentes na paisagem. As conexões entre 

UCs foram compostas em sua maioria por remanescentes florestais, que são áreas de baixa 

impedância para aves endêmicas tropicais. As zonas ripárias, funcionando como corredores 

ripários, apresentaram um papel fundamental para a conexão entre UCs e os campos antrópicos 

de vegetação pioneira apareceram como a segunda classe de maior representatividade nos 

CLOs, evidenciando-se como áreas potenciais para projetos de restauração que beneficiaram a 

conectividade entre UCs. 

Frente a atual era da expansão urbana, a conexão entre UCs através de redes 

ecológicas promovem a manutenção da biodiversidade, garantindo a persistência das espécies 

na paisagem e, assim, a efetividade das áreas protegidas, além de proporcionar aos habitantes 

das cidades serviços ecossistêmicos, mitigação da poluição do ar e das ilhas de calor e melhorias 

na qualidade da água, afetando direta e indiretamente a saúde da população urbana.  

Com a identificação de uma rede ecológica significativa para a conectividade florestal 

entre UCs é possível direcionar esforços para o desenvolvimento de ações de gestão da 

paisagem, como a conservação e/ou restauração de fragmentos florestais, incentivos de 

conservação para remanescentes localizados em propriedades privadas, a restauração ou 
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enriquecimento de áreas como os campos antrópicos de vegetação pioneira, presentes 

abundantemente na área de estudo, ou mesmo, ações de conservação e/ou restauração de 

zonas ripárias e ações para promoção do aumento da permeabilidade da matriz.  
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